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CHRONICA OCCIDENTAL 

É extraorinario o sieeesto que e todos os 
anos em Lisboa, esse espectaculo velho, visto 
e revisto que se cliama à aberiura das côries. 

  

  

  

  
AL IDA PARA À RONARIA == Componção origina e deseo á Penna por Sua Maçuado Biel Sendor D. Verasado 

O nosso publico que so cansa d'uma opera á quarta noite, e Pum drama é primeira, não sê cansa nunca dessa poça d'espectaculo, especta- culo probresinho, sem grande apparato, nem euarda-roupa muito rico, que a empreza-nação propina regularmente todos os anmos, no dia 2de janeiro, no velho convento de S, Bento. É Verdade que esso espectaculo tem um grando actrativo que nunca os nossos licatros dão, o ser de graça, e 0 nosso publico morre pelos divertimentos gratuitos, sem reparar que não ha ordinariamente. espectaculo que saia 

  

  

mais caro do, que os espectaculos que são de 
graça. a 

Em” Summa, 0 que eu sei é que no dia 
2 do janeiro do todos os annos constítucio- 
naés à cidade almoçã cedo e p 
nho de 8. Bento. 

É positivo, que a cidade não cabe lá toda, 
mas tambem não é menos positivo que cada 
cidadão tem na sua algibeira dez ou doze 
bilhetes para esso especiaculo, O governo na. 
impossibilidade material de dar a todos os 
portuguozes de dquem e além-mar nm Jogar 

      

  

  

  

nas galorias de S. Bento, tem a Dizarria do 
lhies dar em compensação um bilhete. 

E os portuguezes muito contentes apertam 
na algibeira esse bilhete, que representa 0 

sagrado o 0 mais. incomnodo dos seus 
direitos do cidadãos, o do assistir á inaugura. 
são das funeções dtaquella assembléa, que é 
conhecida na carta pelo festejado pseudonyino 
de representação nacional. y 

É verdade que o palacio das côrtes muito 
mais benigno que o governo não permitte aos 
cidadãos o usofruirem esse direito, e muita” 
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    muita gente fica por esse facto completamente. 
isenta de ouvir 0 discurso da corda, de apa- 
nhar as pisadas da multidão, de soffrer as 
más creações dos continuos é de ver as meias 
brancas dos archeiros. 

Ora se o discurso da corda 6 o mesmo todos 
os annos, a má ereação dos continnos au- 
ementa de janeiro para janeiro ao passo que 
à grande idéa da egualdade e da fraternidade 
vae invadindo os cérebros indigenas. 

Os continnos de S. Bento vão comprehen- 
dendo por fim que todos os homens são jr- 
mãos, mas compreendem-nto á maneira de 
Caim. 

“Este ano porém, ainda não bateram, deve- 
se-lhe esta Justiça. 

= Ora a respeito da raca continuo, porque 
no fim de contas os continuos formam uma. 
rata À parte, perfeitamente distinta do resto 
da humanidade, havia muito que dizor, um. 
estudo curioso a tentar, mas não póde ser 
hoje. Os assumplos agelomeram-se, é a má 
erentão do continuo de. seorelaria está tão 
forte, tão robusta, tão Dem conservada, pro- 
metto durar ainda tanto tempo, que póde bem 
esperar pela nossa analyse. 

Pondo pois fôra da clironica. occidental o 
continuo, como ello no dia da abertura das. 
côrtes queria pôr toda a gente fóra de S. Bento, 
encontramo-nos fronto a frente com esse grande 
acontecimento que tem oceupado todas as at- 
tenções da imprensa. periodica e da alta é 
baixa politica —a Formada. 

Primeiro que tudo achamos atum pitloresco 
maravilhoso a sem ceremonia com que o calão. 
se intromelte pelas altas regiões da Politica. 

É dum efteito comico originalissimo! Um 
jornalista. grave, um politico de polpa, pega 
ha sua penma sisuda, uma penna que não 
sabe senão molhar-se no vasto tinteiro ondo 
matega a nau do estado, e que tem no fundo 
as provincias da publica administração, é encho 

      

  

    

columnas é columnas com um artigo profundo, | 
cléio da mais alta sciencia governativa, da 
amais austera indignação patrotica, resolvo 
com uma orlographia por vezes duvidosa e 
uútia. grammatica “extremamente phantasista, 
todos os mais importantes, sisudos é engrava 
tados problemas da governação dos povos, e o 
demonio do calão mette-se mºesse tinteiro da 
salvação publica, meselêia o artigo como os 
quadrados multicores das vestes dum palhaço 
é coloca-se. gravemente no alto dessas co- 
lumns, como um Darrete de guisos na cabeça. 
veneranda. dum patriarcha. 

E ninguem clama à nomeação de pares 
senão formada, formada para aqui, fornada 
para ali, rodeada de quantas phrases ha mais 
emproadas na thetorica do sr. Joseph Pra- 
dhomme, e toda a politica portugueza toda a 
eloquência parlamentar, toda a indignação dos 
estadistas profundos, gira em torno d'esse enc. 
farinhado termo de padeiro, que Grayoche um. 
dia assobiou na rua e que 08 estadistas por- 
tuguezes infercalaram no seu anstero vocabu- 
larfo politico, tom a solicitude cuidadosa, com 
que so desafinassom nfontra orehostra que não 
fosse a plylarmonica politica, imelteriam nã 
partitura dos Hfuguenottes os compassos vadios 
do Afusta, janota, afasta. 

Mas a respeito da fornada, — assim como 
assim como se lhe Made chamar? -— ha uma. 
coisa original, curiosa, que para nós vale mais 
do que todos os artigos que se tem escpipio. 
“pró ou contra — são as apostas. 

Tmplantou-se ha ponco tempo entre nós um 
divertimento cujo. primeiro attractivo são as. 
apostas: — às corridas. Pois as corridas mor- 
rem porque não la quem aposte. O Lisboeta. 
é muito grave, é muito sisudo, é muito econo- 
mico, vao ao hypodromo ver correr os cavallos 
com “o recolhimento profundamente religioso 
com que assislínia a um oficio de defunotos, 
mas Já apostar nem um real. Chega à fornada. 
De um lado e d'outro crguem-se gritos assus- 
fndores. Se o rei dá a fornada a patria per 
olicta, berra à oposição ; sé 0 rei não dá a for- 
mada periga o paiz, dizem os govenamentaes, 
E == phrases tragicas arregimentam-se, for- 
manso em colunas cerradas como se se 

  

  

  

  

     

    

  

  

     

preparassem. para um faneral. E reste mo- 
mento soleme o que se imagina que faz a 
oposição que faz a opposição, que vê o paiz à 
Deira do abysmo, Pega em armas ? Não se- 
ahor pega na bolça, é aposta. Se ha formada 
afunda-se o paiz, cinco tostões à preta ; se não 
ha formada, abali-se à monarchia, setecentos: 
é vinte a encarnada. E Portugal que nas cor- 
idas de cavallos se conserva. anhelante, reco- 

Thido e grave, quando vê que à corda está em 
xisto, não lhe quer ficar atraz & arrisca. .. à 
sua meia coroa, 

ús que não Jogâmos m'esta cariada vemos, 
indifforentemento sair as cartas regias no Dia- 

do Governo como se vê sem commoçã 
quando não se aposta, apparecerem às cartas 
de jogar no rhetórico tapéle verde. 
— Por muito tempo julgon-se em Lisboa que. 

o sr. José Romano, um auctor muito festejado. 
das platéas tinha o previlógio exclusivo. dos 
maufragios. 

O naúfragio do brigue Mondego, os. Ladrões 
do Mar, tinham lhe confesido esses direitos 

Mas de repente, eis que uma Della noite, a. 
noite de 5 para 6, a barra de Lisboa sem se 
dar ao incommodo de vir por ahi Daixo a aju- 
dar a enriquecer o sr. Salvador Marques é 
tomar o seu logar no theatro da rua dos Con- 
des, presenceon um desses. espectaculos te 

iveis, sem prosa do sr, José Romano, nem mã- 
ismo do sr. Gustello. 

Vim, não dizemos hem, dois, porque. choque 
terrivel. que se deu entre o vapor inglez, la- 
relda e O vapor hespanhol Lém afundou os 
dois múvios. Um especiaculo medonho pelas 
informações que por enquanto ha, Bra alta 
a noite, o Leon ia em frente do Gabo da Roca, 
de repente recebe um choque violento. Bra o 
Harelda que lhe dava. o beijo da more. Os 
gritos das duas tripulações orgnom-se tremen- 
dos daquelles núvios que desappareciam de- 
daixo das ondas, 
Num minuto tervivel QPaquelles dois vapores, 

sô restavam uns escaleros pequenos, mms fea- 
gmentos insignificantes a que se agarravam 
como á ultima esperanca de vida os desgra- 
gados viajantes. E durou horas essa agonia. 
Gritavam e ninguem os ouvia Olhavam em 
tomo de si é só vium ameaçador o enormo 
deserto de agua. Por fim vein 0. socorro. 
Quantos morreram ? Não st' sabe, Quantos só 
salvaram? Quarenta e sete, é diz-se que foi 
egual. o numero dPaquelles que se perderam. 

Francamente apesar das tiradas sentimen- 
tues dos galans é das ameaças rhetoricas dos 
iyranos é muito preferivel ao ler as narrativas 
destes dramas medonhos, o assistir, nós Dan- 
cos apertados do theatro da rua dos Condes, 
aos núufragios que se dão nas costas orientaes 
do Passeio. 
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A IDA PARA À ROMARIA 
DESENHO DE S. M, EL=IEI O SR, D. FENANDO 

Cumprindo à sa promessa o Oeeavesee tom hoje à tone o dr a due rica pai & bravos dum arloso desenho fis À pano por ua iagesado aei 6 ar D. Fortando, O desenho, com: quo o real atsta nos fez a soda honra o: prisentear, representa ida pra à Moi par, ui, Fomara ga, eoova Uragua, gotas ch Dio de sol da comia gira, quo oceupa o Jogar pri Pal do quadro & daqui: homo chapdo ato aPaquelo are, qu Já Já Gu a povoa dn, nto nona di psi Iovaitadas pos: patas do, eu Carli. om elo. spo eotio O, homem do clapão da sol: da, ta voncaqualo velho, lixo, creio, om Rega cara rapada, toma cara do ori falei, com da Seus cones do presbro, 8 0 sou tnorie ebapéo um ponto aliudgoo À posisão do chapio do: sol Techado dio. do ro dr uh Dela to grosso. áquallo po De observado do natal O cão que corre tea dos vas tem tanta verdade, que quast qu sa ouvo Iader. Tam todo 0 quadro, 'panhado rapidamente do ma: tura, por força nenenicondia duma sena, presencenda ta tEmpo, tm tom Tigiramento Tamaro, quo. dê tma io alegro que The rolça. muito o more oo, TD Oocinese agradacendo reconhosido a aua magostado a ala fine, da ua dadiva. tam o prazer do aumnciar gos sous ltcros a esperança, quo he de, le o 3 D. Fertando de contindar a Nonrato com a aut il Justo motabilisama colaboração 
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JOSÉ DE SOUSA BANDEIRA 
mava-ão Job do Sonia Bandeira Tres Momens viam feito valer o folhetim om Portu 

E popes do Mende E Lopes do Mendonça ; Antonio da Ghia Soto Maiory o 5 iandera, conhecido! nas deras por Br Tama. Mondo topresentári verdadeiramente, propriamente, as letra, a erica, O espirito 
“Soto air roprsentâra a pliantasia romantica andina. EpRGRGNIOU SOmMP+R 0. que eliamamos cisto, pilheria meto até certo poito de José haiatinho de Na 

Tolo, como elle espeto, “paradoxal, Dulhoato, gostando do motim 6 ds acids, conquanto inferior” ao. padre não 35 em talênto, mas dm erudição o nos prodigios de memoria ein que Jirliava aquele productor infaigavo. Tinha esto homem a graça lota” à terça, graça (U0 
comprelicação, tendencias, é prodileções do vulgo, estabelece conto que tm! colaboração latita decr 

  

  

       

  

  

   
  

    
    
   

   onteo nós, molhor alcança à po. 
aÃ brincadeira se homo fi um. Jornais não asi Se reopeilado ms tomião, Insejavaseiho O Repio, cobigavise Ih o padar o Hinguoi o hora, à sechsaranco fados quem le apo. olho Janios oeeeto o ron de Hespanha” em cartas, cecsies ea o Todd em grado craque order do ee. Te devido nimjlos poster, don conhecidos do credo: es, que dis Hage, quo pa trt 0 Sons negocios em aah Osado, estejam” apre ota o, sxoluções ez. esperada & que, Tso qual fá a ciemosância, d6 olitrnim, pac goverar Os hespanhos, atá com dba disenço conlderaça na. Gn oO “Bonde “ua quiz Um Pedais, não Mo dpparteea moguem, qe Tl aro. memos Bal s 670, Agito Sopa: Tanga um Jornal de esa Inblo e io colgorie. gro 06” ras Pisanias. A peria, olgimas vezes a. ita, a Sigea das aus cao, que eram nem oe o ld os orts da opinio paia, a qual prin ou Rob se lampo a fogmarãor e que, comquanto não Jana conaueado renhuroreiio e coninas a iSEr pela uleranea, ft Extra na. ago, estraoedina. He por o 5 o. over. ho não tem etitado 6 iene, Ts coro que o dem comprado er a ditar crer, na ida o ser uma fora mai a ajudo, não ditado lie e. ato e ssa sopro no so de à Conor é de a Mitigie 0 poor & due hão &6 à não di cio none, mas legou a calar sendo ligo” por alo 
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sado é dizermos quo; so ha coisa respeitave:s € a opinito. pública, e que a intervenção ativa dela os. goes poliicos é um. dos. progresos desta seculo; 
me o que 6 necessario é quo ola seja cspericio, o faso, inelimento, É 0 que ella uiro nós mao, em cegado a er. José de Sonsa Bandeira qui, até o ulmo periodo Tong. vida, rei contra a nypocrisia com. que as coisas oram julgada ; dzia clio que as palavras são 
cano o vidro, & que esturecem tado ie aver ineo, Noralsia fasso, nunca deixou fogirahe 
O Geno para” a mysamicopia e” exoretou bonstantêmento à lapis troco na. polia, á exespção do poquonas ex Gurgbes fia, uso” circulo ques tigára 8 proprio Via as coisas como sto, e castigav is rindo foi cl 
que lise, do mma ocasião, ao grando Castilho, a pro- posido do seu Meihodo de feitura, repentina, quo o me- 
Mor. seria mão teima com aquilo, or que múnea os go- xerhos poderiam. ver. iso. vantagem “e, nenhuma, 6x 
peso, porque se toda a. pente, soubesse ler, seria im 
Jet en to e o, pata ia Tarado di, dá à nota di. conta. graça” de “Não foi Dem um estriplos, no sentido levado desta 
palavra, love convieçõs ão hegilns ea so do 
lemeridade do dizer o" que” sentia: Credidi, propter quo losatus; tico crençus, a por iso falei. À bee. 
fade foi a prisão dessa homes não a pootson, mas foto fel, nar O serviço do. mavidades especial águeilo periodico, não sb Desr retribaido, mas disigido por cle com o cheiã 
cxperinonado, e verificado por su fla como, gubchfe intelligent, levava à redacção um contingento do. mo- úlcias da da a especo, que ram logo axaminadhs, en. conicando unicamente logar mas. colours do, Jórtal aquélis eaja. veracidudo “estiçeso “hem. provada. Foi. 
oxactamonto então. que. prncipioa a obeervarso por gosta a. moda do anunciar à” Haropa. que. à. menina Ea ua de fulano, estava om sesporos de ce caiae com. aierano; que à Haroncia o já havia dias, se encontra no 8 estado interessam & que 0 juiz » sofia. cada 
sex” mais do hemortoida ” communicações “domestcas, qu poderiam fizeçso om pleno escriptro, mediante à Taoevonção “não dissimulada. do cepocis: amantes, so 
não fossb a compadeico o as complacenciaa. Lonáchtiro| ao sempre em Portugal, mais OU menos, tom rei a imprensa estabeleceram a maior fnilidado em poderem avar-xo do graça do conhocinanto do publico. 
OS pormenores Interestantos, do tas ca “be prodigios,- movido. pelo amor 4 liberdade ; o 4se- 
mel, Joriat fundado, por il eta Guimarães, om 883, Dabiltiro, o. Períoico dos Pobres o. Pórto e final. mento Bras. Tisana, fossa O tacror dos rexclonarios, 
outro Segredo do 'ombato. due” não, foseo 0 nOcar ela morlacidado o pelo chiso, atacar indo, com cri. 
fica acerba o ireosimívl; à graça foi a ala sema, O nha ho Nomes gloria, at as da porseanitão, m para 85 culoias da! rolação do Porto, 6 aleio tro aos notaves do pilei, a Con. 
são de imprenta livro portuguesa, por como, O Pac ia mãe é da filha? ea! Const de 20'6.a do 86, a Conversa” na. taberna, entro o chefe 
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      le momento chega. tr amigo, 6, tirando à Na vez a primeiro * 
= Pando, queres sobe o que, mo conaeum O 

múlixo porque prima. os Mancos dem om tonta. 
Pata” Camila 1 = retrcava (0 Braz, Tina à   

   Não. Bor outra cosa, que sé soube agora, Ainda 
por” aqui não consta,” Ama, aafudo Jet... Coitada 
Bona pequi Bona ba o, do mando hs 
ivo 3 oduigonta, poderia aver Saldo Tall uma 
doi a o mundo & fato, too e maus tonho pena 
Dor lo, mas deve-se lho esta justiça. 

ia aveho gn fls 
Pa pala do tolhoE tmp, da vida a prggaraso 

para soe dio e a mervesto, é falou ho à tudo; cui 
Ja pole Creaara qu dor Dona seja o meio que 
ao nó saquro, ape por so? Velo a conhe: 

The Como emp io de Tons são principaimento 
desuinadas “a que a gento as. deixo. pará nos einos 

  

  

  

Tá ouros E 
E Ni io vo o, amics dora 

ia Asa. que aja prgndad, ms de estpidas x 
Po os este e E fm o diz, Je, quê 
a im abão, tomão grando estimação Dos 

das oo dio rias modais. & gosto ds ont 
o às pares err ouvidos. 

E uuido “a rima dos” Nancos ciógoa a perseber ao feto a já dear atras do 1 à qoneidad, e. 
lava fts, Estava 0 quo 0 povo diz, danada! Mor 
lo co 10d gv pro aspirado em ater o aver fogido tudo, quanto, julga ter seguro 

spelho priniava-a, corsa alada mais: o a 
sia Pouca Fidada due rasto 10 cepelo, Já ia prt alte à Barranco que am tolos 08 tempos às moralistas oem desolado oia ta ori do” peograçhos da darão toda À devoção «= Niko, copo vera uma ho: 
bp receno io Cast (O, aid tia hos Pisco Pretenções a fmporano; dava ares do er dae la a Po Ig 06 Gra als; dergs Viste “a ans tal que Der São porque cio fo no sto, ea tum comsnborão peeatmido. ajudado 
Deste Ãa Sorte Tas pelas peoacedos, que, são ima es 
Bege Ota. que no ara ci por baixo, Às vezes atm et iu cão, ont nt somas do a Colas quo Uia Mo vi. 

ão é menoê vesiado que ho sabiam ao, O per ds eds! 
neo é pobço tomando ta quit que o, Dto eogona os 1 Drteento cm Especial, do João Ghegado o Ui em, que ig de ora, como elo 6 ultimos “tampos ndo quiz 

  

  

  

  

  

  

  

  Poderia er, mas. Daixotas! 
   

  

      
2 marido «o sentia om ar fecia do fo 6 vinagre m   

  

“lo iorser sem lho pregar uia poça, é Jurou-lhe que 
Sadia: Cê todas as noites para a apoquentr. 
para. ao apoquentaos? E — exclamou a rapariga 
TE iSim ar to apoquentar E 
To, qua, parecia, mod, ouitona muito ; inguieto-m 

ao polo da querer tome Precauções. 
bico a ala depois do morto, é pregonlho um prego, 

na cabeça e outro nos pés, para fear bem pesso do 
Csieto o não sa poder dali echo 

Mude macia = so 8 quo É 6 cao omnes ho 
apps: Elia fa passeando a sua cleganto viuver, o 
Cota de ie para velha, como astava rea, os caçado: 
PAS do dotes FalamJho maio a cbrio. Ela ri-so; Ha 
A mes 6 meio, contou mito contento a duas amigas. 
A Cepetera quo tivera; as Tora dizer tudo á 
il, “o uid dos parentes obriga & ir despregar 0 

  

  

  

as o Ionegas e, nos intervalos. Inidos, Csiremeso 
oie morree do algum ataquo. mais. ori... e ir 
neon ao co O marido. 
acho ce ponderava” o. Bandeira, —Por causa do 

ougádo “mi cantoras; uni roubam, Guiros matam, ot 
ame, alguns —atê so exsam! Lembratumo 
ão pegar esto SE quatro Vezes om me pro- 
do se lh falava do correspondonto do xe, jor- 
pal Eos, responda eauliamente 
“1/0 Atapitor! Moguiheo, Conhec todas ns se: 

nora ont do tos o amas, & anda em dia 

  

ano tara de vm mim que tm Wi que mando 
o gos la mandado ago: Nando diz 
Ma est stivameno, manda os arigos. Já ha 

gas quo oras dee mo o sea, nome venda 
Sa Porto apersema io, a ão do dar 
id le a Lab apertado a mão à ol.) 

' engo ri E Ran 
Então, respondo he sempre que o meios é não 

le so frio ão e oa a ea, pão hos apernr 
Jobs “a são, & tamos sempro misto de nos não ob 
ternos pára, o ler O, trabalho. do desulivolar 
asa Bial ninguem hovress Jámis saio que 
À Tiras “Pisana foco este so vonceador José de Sonsa 
unit. Para quo quero eu. saber quem deja o 49: 

    

  

  

  

  

o ida Chega 06 quero. O sigilo 1... So mai 
Ti Tom prole na amantos do Mulher lgitinas, 
não sabes pote 6? o a 

page de condecm mens, o lt os cotam 
magos A class... “nto, porque já não Jogss, o não podes su 
romeo caes” so conbindo, múita genio mas as 

as, deixava né vistas entegios ds. dalcios da ma- 
ea" a onvesação, é la sonar na escada 

E Neo 
e foi. AML fumava, aproveitando as pe 

meio novidades dos convidados à propasão que ch 
ec, qu, antes da entrarem a al, aram obra 
on comia" Qiuerdto 0. que honveisa por essa 
Edo obrigando ds de veis à sentar. ao seu lo 
poa digas & a, sr, arcando discutindo. 
Jiguso al qi, tendo chogado às mova Doras, do con 
vou. “ma “acido, converiando, até à meia Doi, Àº 
dos oito, pego. od goals fas Já a reicac, 
Eb ogeiado entêndesso derem Horas do fzer O mesmo, 

do Mandei Obrigado. Já estão na sala à 
apaga 0 uses. O, progemo que seria, an menos, 
8 ga veto rm santo, ara, Coprientar 
feto, TP familia do V. Hx steam, a com rar 

«ag o a, não pasado aqu, o não osso, do, menos, 
data, né boas Hoi. o “ei duvida. dons meu amigo Ora, muito 
ma conti 1 sabado protimo não disponha! de sh 
ni ms ut = jo 'ram pos 41 = Bro a, o & a mma cs Ade, Vá 0 
mo Avis pará. o casa, Bom, noto o obrigado ! 

“a or o Bras iza 16. 
deram Cosan Muciavo. 
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ACTUALIDADES SOIENTIPICAS 
PROJECTIL ILLUNINANTE 

  sd os pos asi netos noi do que to 
ORE (RO a BEDAvAM, tm guére, procura 

doca foro debe ou prsoeutr 08 tribal ds nt 
Taio, ltetuados durante a not 
OCS à nossas Mitoris, espcialmento na 

pa rd goes da Aa o dy Alca, encon 
o o Cambe co tenttivs. do. genero variado 
a a para aqu fm já oca cortidas É mão 
pre dog à oljntos do Fc intima: 
as Todo do Donec Tumino, ana na sia 
go Je POR queda perdiam riconhcoe alguns aqueles 
Trabalhos, Sos. mes par, cada vez mai apesfugondos 
ado tão: do kero povos, não slatam 
oo llment da nernssidados da gúcera, é por 

  

  

    

a parta boligeranto os 
ima. : 

Ee anccessos dessa ultima pugua gigantesco, entre   

miiores nações da Biuropo, à arts, a seionciay a penis, a obxervação ão proclsamenta de 
cayolvidas o Cepregndas pela Prvíia, fizeram com quo aºErdoço, atá Mada Do presto da sa. gloria, do Rea valor do seu taléo, tenha. procurado dedicar a 

Os projetos, os apoiigpamentos, “us invento sic 
aumsb cuia ia o 0, exerio da grando republica Fm. a eae Dojo elevado em disciplina, instneção ta. Ga o seolvineno leva a um ao gra do 
q dos menos mei, nem, dos nos ris in portais, invento de, projeta, Tuminosos construidos reigtsebmia Ué Bourges « ensaados ma cstola 
do artilheia de Vincennes, em setembro do namo fado, Para'o im que mencionar Os Eesultados olidos forum ão satsitorios, que me. reg qdo demos Sonia do invento. 
Cool ola “em. project. composto de materias que 8 consomem, fsilmento pela explosão da polsora, C'gue ever do invlicro & uia grade ou rodo de err 

“o irma, capherica, contendo um Misto infammavel, que “despeda tia, luz Branen nes intensa. No momento e quê sto eo x Tia avr a sines so e 0 project uma, cspecio do pára quedas de dois 
Aros“ raio, por virtude do qua. ul se pódo, ué. tgiar algum fempo no ar, iluminando os trabalhos do 
faiaigo ima ria 0,208 meios de diamêiro O pra 
RG desempenha à. um tempo à lia misão do sus. 
fio projecil no ar, ed servir de Peer à la mio mig ela aci inlamnd. Oss. gravura da pag, 16 mista 0 projeil no ar, 
“piano Cope de Inamiatão fuelona co Mluminente SG Peconhocer as vantagens que esto invento é 
podem tirar. Algumas experiencias haviam ido filas para esto fm ente nós pelo dr. Tavares, tas que não podem competir Som” o restltao do invento france,” q A emo 

O PASSEIO DE S. PEDRO DE ALCANTARA 
É o alio mola pitoresco do Lisbon, o ocanto dos es- 

trangoios o o regnboto dos amor Choros Negado, quado estave e de tado da, masa cidade o que Mo du Mais o goto Fo! Pedço da Alantara coro som belo Teo do Sta à Cante ego, tor 
lo longos. periodos do. Ee seio, solo Lisa ma Teia do Dodo. e  Podro da Alcantara ofbetiamento oeeupa uma das molhores sitações da nessa cidades" 0 panorama, que cao do disteéta é magnifico, o nas moita a Tum dit oruio sarprhendetto o jo visto 
soda ocê aiandoou Baal de & pao, oa antes tz sempre pono cao dele o preferindo o Pas. 

dot do oi, ut poço, grade, onda a semetoria sos mo hai. que ná árvores & onto as preumonine paseiam do braço dado com 03 janotas da, Dub. “nda, não la mio tampo, lembro-me fuiae tanta. 
iva” imfruetifora qu, zera oe moradogss do alo ara ola aqu fones paro, Fase fonaas ori 
um Coe 0 ur. chan mas quinas Eiras mit, dos o fisco o modonho à est dagotaron rapidamonta 
uai de craal, a música Lero quo abalar dei Zando o fasso untregno ao ilanelo mystaio das auas Does, inc: que tá ouvido vs segredos 08 augpi 
Tos 6. todos oe amores eiviaes do Tiba, ha tun uns Einooenta gomos à eta parte. 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

TS Psi 5. Pedro do Alcantara te ostulmenta us espsinidads de Eu aê da tua et ia E o Paso a ervas, a noi da mano: 
rados. na ambém guisa copeeiidado uma ee o, as aids À nur de 5: Podro e Acaiaca, aquela grande moral quo, dito para re dos Tais ato 80 de Gm revo Inpe ada TE Eneias do tea raio, por mulas anne O Sisto ai comodo e. de isca de Li queria acabar Goma vid nã Linha ue ao di ones em remover, om con, dm carvão, a OGSphGos chegava al 6 249% Era a ver ata dnúeo nuas Taipas, a doi usos a casa fu pa asc, o en na Ed ia e 

A ear múmia pré, cotonde vm dia. que devia aca com, qe tab Suicida. mando Pr mas iorahs tunas grades. Tiga mulas protestos, muitas des, ita dog, Tas as grades Tá Mera a dba dx pass Sd ve. 3 Qi or 
A ra, du Toipas qo dia por debaixo de 8. Polo do Anta! que. o raro, dela, pola e 8 ra te co lia a Data vo dir aa He pole de dia dos motas que o ulto Taça Tá do ma de noto o motas que navalha ds reino la ca embaixo porque afnda ha ode os eg, O perigoso praor dep das vo arde pela Ga da ia, so Hj 6 o de unia ar nbr 

Selic de 5, Pode sol estas line, tempos grandes modilcações No Jari danalão, Haviam tum Hg vei Enchlam Ldo el e nis 
fa POUCS anos, uma vertação, arcano tudo, s mas “nora Rs sombras ds arvore o aoauitias por um Dusts do peu da geands omane, ate o bis de 

Cams, O sto não & ua obra pri, é o grando pico, Ao do” Abc, Vixe da. Gan, o otios 
de Ge q car tica mando na re 
ca" Qlsdos do moro, Vera, da no Passio da 
do Ne a ra e lar 
A aliaoç da patio o da ciyndoga, das glórias Ta- 

    
  

     
   

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

     



  

                    

AFRICA PORTUGUEZA. 

itamas 6 das divindades olgmpicas, porque Aniso de Ager, soci Minor, Vasco da ama, iz pon. 
ant” bas lê Úlyeses, “o Camões. paro” piscar “o olho a uma Venta de cantaria, Ran 

No passeio: de cima cepulsacam o chafariz, puseram 
os Jards da Cythera. do baireo cena. alo. 

A Mluminação do 5. Podro do Alcantara é delicada srento dice, a 08 lancos. alinnáos não. fogo ao Eai 
cante Oii e Gentil Borgard 0? 

+ debaixo da proteção. myatariosa dos ros o ga nal o do 
digo! a S) Pedro do Alcantara, está hojo dum do eíios raio formosos do Lixas.” A rua que le Tao ron teia iso auarhecio toa do Dol. 
las proprisdádes modernas, mas o  Jaralm nda. “não perde a ua. asprealidado :=- 0" amor As veres. 
ces olham, agora muito por lo & agem muito aeiado, o S. Podio de Aewatara está portanto 
debaiso do duas valiosas! protes-. da Camara, mueipal e da 
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A FORTALEZA DES, SEBASTIRO 

MOÇAMBIQUE: 
(Centisuado do numero astecodento) 

“Tal qual a hoje vemos no- 
Dremento erguida sobre as 
rochas do coral que consti- 
tuem o esqueleto da peque- 
na ilha do Moçambique, é 

à fortaloza de S. Sebastião, 
um vastissimo edificio de 
quatro faces, com outros tan- 
tos magnificos baluartes + 
vados, deifendidos ainda os 
do lado da barra, por obras 
exteriores importantes. 

sta grande. fortificação. 
que oi 

   
    

    

  

a, 10 fempo em que 
imaginou o grande capi 

tão D. João de Castro, perfei-. 
tamênte inoxpugnavel, oe 
cupa uma urea de mais de 
cinco lectares, toda circun- 
dada de muralhas de 22 me- 
tros de altura, e com canho- 
meiras para mais de cem 
Dogcas de fogo. 

  

  

  

Assento mesmo no extremo nordeste da ilha, 
domina exactamente o estreito canal que dá 

ntrada para o porto interior, passando-lhe 
s 08 navios debaixo das sans baterias é a 

ão mais de 200 metros de distancia. 
Como fortificação é ainda hoje muito valiosa 

a Praça de S. Sebastião; como padião docu- 
mental, da nos: 

  

  

  

    
  

    José DE Sousa BANDEIRA (Segundo um retrato da Gpoc) 

passada: grandeza u'aquellos | moradia para muitos ofliciues, pri 

Senasrião EM MOÇAMBIQUE (Segundo una phetograpo) 

| mares, é um dos mais soberbos monumentos 
| com que podemos ennobrecer-nos. 

Dentro dPaquello recinto encontram-se am- 
plas oistornas subtorrancas de muitas dezenas 
de metros cubicos, tuma nobre é espaçosa resi 
doncia para 0 Com 
leis, paioes de polvo 

  

    
      dante, secretaria, quar-. 

arrecadações,    
uma “estação 
at um co    

  

mhas, 

A og 
que deu o nome à fortaleza, 
que era siluada à mão es- 
querda da porta principal, 
e que foi ontrora Ireguezia, 
está hoje convortida em co- 
zinha regimental, servindo 
ao culto unicamente a ca- 
pela. de Nossa Senhora do 
Baluarte, situada nas obras. 
extoriores do baluarte dfa- 
quelle nome, no angulo nor- 
deste, é por fóra das altas 
muralhas, como nol-a repre- 
senta o quadro do distincto 
artista Tenias Newton de que 

      

      

ha ainda no centro 
do quadrilatero uma vasta 
parada onde manobra á von- 
Tito, 

tado um Datalhão; e em 
volta das muralhas um am- 
plo passeio ao longo das ba-. 
terias, não fallando em uma. 
horta regular com seu po- 
go, situada mo baluarte de 
S. Gabriol o do usofructo 
do comandante. 

  

  

guarmeco 
astião, é 

de duas 
as do 

    

   

  

Dronze que defendem a por- 
ta, toda do ferro do diver- 

  sos calibres, predominando 
o 8 antigo de marinha. Os 
meparos. ústio pela maior 
pato em pessimo estado. 

Ainda ha poucos annos 
em 1864, toda a fortaleza 
era guarnccida de. bellissi- 
mas peças do bronze, pela 
major parto muito antigas, & 
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algumas tomadas aos holandezes, Essas peças vieram para Lisboa na barca Noto Paquete 
para serem fundidas c transformadas. No baluarte que olha para sueste, ergue-so um mastro com seus mastareus de gavia o do joanete, competentemento apparelhado, é que levanta à bandeira das quinas a 38 metros acima das muralhas. 

pois O galope dosto mastro onde tremula a bandeira, o ponto culminante de oda a for- taleza, de toda a cidade, e de toda a ilha de Moçambique, sendo conseguintemento o que primeiro é avisado pelos núvios que veem. demandando aquelta costa. 
Numerosos bandos de pombos povoam a for- taleza é habitam a longos annos em cavidades expressamente feitas nas paredes da escada- 

zia que conduz ao balunrto de 8, Gabriol e às casas do commandante, Como ninguem lhes faz. mal, e como pelo contrario, ha no orça- mento consignada uma verba especial para sua sustentação, estes poeticos animaesinhos. teem-se tornado familiares, e são por todos chamados, os pombos de Nossa Senhora. “Voltemos porém & capela, Este templosinho que é todo de abobada, é de pequenas dimen- 
sões em si, mas tem um como prolongamento em frento da porta, formado por uma arcaria coberta, que é propriamente o corpo da egreja a que a capelia servisse de tabernaculo, É nfess» ndro ou peristilo que está o pulpito o haptistorio. 

Na capellinha de Nossa Senhora que é pri- morosamente adornada de ricas e antigas alínias, arrecada-se, nas mãos da imagem da Virgem, o bastão do goverho da provincia, é é ali que so celebra a coremonia religiosa da posse dos governadores geraes, ao ribombar de uma salva real dada pela Praça, A 30 do jac neiro dia de S, Sebastião, orago da fortalza e da cidade, ha tambem festa ali. Terminaremos esto estudo dando conta mi- muciosa das sepulturas que se encontram na. 
la de Nossa Senhora. 

No adro exterior, além de uma sepultura grande com armas quasi de todo obliterada, existem tres legiveis que são as seguintes : 

[AQUASG ARDA DE] 
SAA-PEDEATO DO 
SQVE-ESTA-LER | 
LHEDICAHV DR 
VM:PALEÇO. A 

DE IAND-SGI 

  

  

  

  

SDDONA EENMT 
ROLA MOLE RD 
DM9BRONIMDA 
3EVD6 PITAOQE 
FoiBsTA FORTA 
LE3AFALESEOA 
27D PRºDs92        

  

    

      

        

    

cen DS UM 
QSassos DD 
BERNARDO E x 
ER CRDOS 
RIOSBSENA 
QMEBRANECEO 
NASILHAS 
DOCA BODEL 
GADoA vopizi6 

Estão egunlmente sepultados nfeste adro ex 
terior da capella os seguintes Governadores Ge- 
mes fallecidos em Moçambique, cujas campas 
não leem insoripéão alguma : 

Marques de Árucaty fallecido a 28 de março, 
de 1888. 

Antonio Augusto de Almeida Portugal Correia. 
de Lacerda, fillecido em agosto do 1868. 

Fernando da Costa Leal, fallecido a 30 de de- 
zembro de 1869. 

José Rodrigues Coelho do Amaral; fallecido a 
44 de dezembro de 1873, 

Dentro da capelia ha 8 pedras tumularo 
uma no centro é no chão, é as outras crava- 
das na paredo aos dois lados do altar. 

Na do chão e por buixo de um chapeu pre- 
Jatício lê-se o seguinte : 

HICIACET-SED 

ASTIANVS:DM 
ORA ES :SOCIER 
TYSVESVPRIM 
VS-EPISCOPVS 
IAPODENSIS 
QVIVIRPVYRE 
ST.ZOBAVGV: 
STI-DEISg8 

  

       
    
    
    
    
     

   

  

Na da parede do lado do evangelho está 

S DE-RERNA-MARTI3:PREIRE 
DAMDRADE-P-DESIMAPREJR 
EDAMIRADE-PDEDONALIA 
NO:AMPRIQVE?- CA PITA M-QEIR: 
NESTA-PORTALEIAS: E FALE 
CEONA FORTALEJADESFAL 
A-AO SW IMTE-QVATRODABR) 
LDAERA-DE:|so+ ANOS. E 

    

     
    
       

    

    
      

e na do lado da Epistola 

   

       

POAL SEVIRMA O 
“BCASRO-GOVER 

NADO EST ESTADO PS 
AD:PABEAOZO:DiARDE 

1 s = 

Todos estes desenhos são fidelissimamento. 
copiados por Augusto DE CAsrILHO. 

  

  

VIAGENS 

HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 
na Africa Equatorial 

  

OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO 

  

  

VI 
nas suas linhas prin- 

s atravessados, pelos. dois 
Exploradores. 

Vejhmos agora à physionomia e os mais ca- 
raclorísticos costumes dos povos que n'essas 
xegiões elles encontraram: 

Os negros que os Exploradores poderam ob- 
soryar, atravessando a região litoral da África, 
pantanosa e particularmente insalubre, são um 
legitimo producto destas, más condicgões. A. 
astruetara delle é rachytica e à mais distante, 
entro todos 05 povos africanos, do (ypo agil & 
eleganto do europeu. 

Não teem quasi ontra industria mais que a pesca. Pouco agricultam e, por isso, vivem mi- 
Seravelmente, Não vão 0 interior; mas, na 
costa empregam-se às vezes no transporte dos. viajantes ou no dos colonos. 

Os momes de Mondombes, Mucuissos, Mu- 
ouandos, são os que designam as populações, 
atesta primeira paro d'Africa. 

Teem em alto grão os caracteres mais co- 
nhévidos dos pretos :—os heitos. grossos, as 
faces proeminentes, os narizes achatados, 

Na região montanhosa, que Capello e Ivens 
atravessaram no som caminho por Quillengues 
& Caconda, já as populações se apresentam, con- 
soante à melhoria do clima, mais bem forma- 
das e robustas, 

Os Naos, os Gallananes, os Bailndos, sendo 
mais vigorosos, são mais guerreiros que os ne- 
gros do litoral. Viajam muitos e, porque a 
Caça, feita de ordinario polas feras, seja minto 
dlifcil para o homem, são cultivadores. Todos 
os annos, do fovereiro a abril, polos mezes da. 
nossa primavera, é frequente encontrar popula- 
qões inteiras de. negros embriagados com o 
summo fermentado do fructo do Gongô. 

Todos os individuos d'estes povos se cobrem 
apenas com um pequeno panno ou pele. 

O sou alimento é quasi que exclnsivamênto o infunde de farinha de milho ou de mandioca. 
Apenas, em raros banquetes solemnes, matam 
alguma. cabeça do gado que pastoreiam. As 
mulheres são, em muitas Partes, as tnioas que. 
trabalham, cultivando os terrenos o preparando 
os alimentos, que servem nos homens, deitados. 
ou acocorados nas libatas. À proporção que se penótra em Africa o que. 
se sobo para o planalto às raças vão-se apre- 
sentando melhoradas. 

Os Bihenos, são esveltos, desenvolvidos, sem 
grando progmatismo é com as carapinhas for- 
maias por longos. pelo 

À sua ostrucinra per 

    

  

    

   
  

  

  

  

   

  

ta o vigorosa corres- 
ponde uma grande aotividado. São os grandes 
siajantos dº 
do 

para. trazerem os productos 
nferior, — de  Cassango-Calomho a 8 dias 

mgue no Lualaba, do Sertão do Samba, 
da Garanganja, da Camunguessa e de Gatangs 

Pela sui posicão, mas tambem pela educação. 
dos seus povondores, o Bihe é a chave com- 
mercial do sul da Africa, na costa de Oeste. 

Os terrenos por onde os Exploradores des- 
coram do Bihe para a Dacia do Quanza são 
muito povoados.  Encontravam-se numerosas 
Sanzalás a pequenas distancias umas das 
ontras. 

O Quanza divide os Ganguellas dos Bihenos. 
Os Ganguellas, altos é robustos, são dos povos 

mais notáveis d'esta parte Africa, São elles. 
os grandes industriaes d'uma vastissima re- 
gião. O trabalho do ferro, o fabrico do aço, 
“cncontra-dhes uma aptidão especial de que de- 
rivam as enchadas, os machados. chamados 
N'Djabit, as facas, ete., que se espalham pelos 
sertões, em volta, até grande distancia, a pónto. 
de, mesmo na costa do Allantico, muitos cul- 
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tivadores preferirem as enchadas feitas pelos 
Ganguellas ás que os Europeus introduzem. 

Em África estes povos são conhecidos prine 
cipalmente pela designação de afianguellas da 
Gera», de que elles, com efeito, abastecem os 
mercados de Cassange é Bihé, d'onde recebem, 
em troca, riscados d'algodão, misângas, ma- 

las de latão e, sobretudo, o que mais apre- 
ciam : — aguardente. Elles mesmos fabricam, 
com agua é mel, uma bebida excessivamente. 

  

   

  

  

enebrjante. 
Nesta parte d'Africa os Ganguellas parecem. 

sor os mais notaveis musicos, “Prabalhando 

  

ou caminhando os negros cantam muitas ve- 
2es, À. sua musica é uma especie de molopea, 
ou melodia continua, sem à accentuação ry- 
imita, ou as divisões da musica europeia, 
dando talvez o efeito, pelu repetição e mono- 
tônia, das canções monras da costa africana do. 
norte. 

Entre os Ganguellas, porém, os Explorado- 
tes portuguezes descobriram e poderam fixar 
um documento interessantissimo : 

Ainda em Quiteque, o Soba mandava. fre- 
quentes vezes, a sandal-os, tm grande rancho, 
de musicos Ganguellas. Estes, quasi sempre, 
sobre uma estranha mas Della plirase melodia. 
que os viajantes rotiveram de ouvido o que 
aqui deixamos notada, contavam uma historia 
das suas Sanzalas 

  

    

— aDe manhã, ao romper do dia as raparigas 
saem para os campos cantando : 

Bráhaha ! Bruhaha ! 
«E nos campos, sobre as plantações, estão, 

devastando-as os gafanhotos. Então as rapari- 
gas ligeiras enchotam-nos e cantam : 

Bruhaha ! Bruhaha ! 
«Eos gafanhotos lovantam-se, voando, numa 

tando nuvera, ruidosa, sobre us cabeças e os 
draços agitados das raparigas : 

= Bruhaia ! Brubaha ty 
E os proprios cantores Ganguellas agitavam 

os braços em grandes gestos, figurando à sena 
rural, das clareiras plantadas dos seus matos, 
de manhã, do romper do dia. 

A musica que hoje damos no OcormenTE; é 
que devemos á extrema bondade dos Explora- 
dores, é pois uma verdadeira preciosidade. Ha 
svella, se nos não ênganamos, em germen, todo. 
um estydo é toda nina eschola futura de arte, 
a individualidade caracteristica duma raça. 

Gomo o objectivo dos Exploradores era o 
estudo dos afilnentes da margem esquerda do. 
Congo, precisaram determinar as nascentes do 
Coango, um dos mais importantes aPentre elles. 

Essas nascentes encontraram-n'as nas plan- 
tações do Muene Quibao, tio do N'Dumba. 
Atembo. 

Dus cabeceiras do Cuango, do Tohicapa, do 
Cassai para o norte estende-se o pais onde 
Mabitam os Quiocos. 

Às suas povoações tem tm aspesto original 
é agradavel: As cabanas são circulares, cobor- 
ias do capim, e conicas, com os tectos muito altos, ponteagudos e elegantes. + 

  

  

  

  

* Vidê Oeenameos, vo; um ag. 85   
  

Jumba Atembo, o Soba do Quioeo, visitou um dia os Exploradores portuguezes: Prece- 
diam-vo homens com tambores, tabalhas e 
onttos instrumentos ruidos 

O Soba vinha montado n'um negro é fazia 
esgares e gestos extravagantes. O corpo estava 
coberto, em parte, por um jalevo vermelho Dor- 
dado à misaniga 6 por um panno de côres v 
vais que lhe cingla as perias. Na cabeca tra- 
zia uma corda de latão; nas iãos anneis o 
unhas dos mesmos mefaes. 

Era um homem perspicaz, curioso, infor- 
mando-se com os Exploradores acerca dos Gos- tumes dos brancos. 

Os Quiocos são magros, ossudos. Andam às 
vezes envoltos em pelles de pantheras, e com 
os cabellos penteados em longas tranças pen 
dentes. 

Sião estos os grandes caçadores desta parte 
dtáfrica; helicosos o mais selvagens que os Bihe- 
nos. Descem frequentes vezes pelo rio Tchi- 
capa o chegam até ds terras do Muene-Mne, 
ao sertão de Lubuco ou Luba, muito distante, 
no curso medio do Cassai, para nordeste, onde 
encontram os rebanhos miunerosos dos ele- 
phantes, para virem depois, com os despojos 
das suas correrias, negociar em marfim e 
em borracha. 

Sobre a origem dos dilforentes povos que o 
viajante encontra no interior d'Africa é facil 
recolher indicações que, nô fundo, tem todas. 
uma grande similhança. Todas indicam que 
as populações colonisaram os territórios onde. 
agora estacionam, vindas de pontos distantes. 
À ampliação emphatica dos narradores, a suá 
imaginação e credulidade, devem ter jun- 
tado a lenda À base, realmente historica, em 
que sem Anvida todas assentam. 

Uma mulher chamada Ateibo, da Lunda, 
as terras do Muata-Tanvo teve tres filhos: O 

NDumbo-Atembo, o Musninbo-Atembo e o Cas- 
sange-Alembo. D'estes, emigrando, sahiram os 
Quiócos, os Bangalas é os Sombos 

Os Qniocos deram aos exploradores, infor- 
ações. minuciosas. sobre os povos. visinhos. 
que são, à começar pelo sul 6 a oeste do Cas- 
sai, os Macosas, os Malabas, os Cauris, os Pe- 
indes, os Maiacas ; o a leste os Sambos, as 
Calundas e Moluas, os Cânandas, os Cachelan- 
gnes 05 Zuala-Mavumos, 

Os Cachelangues e os Zuála-Mavimos pá- 
rece Serem antliropophagos. O mome dfestes 
ultimos significa pelle de barriga porque, com 
elfeo, conseguem, puchando-a desde pequenos, 
fazer com que a pelle do abdomem se lhes 
prolongue como nm avental até às coxas, 

Ao norte é a noroeste dos Quiocos, no im 
menso territorio que so estende de “Pala-Xo- 
gongo no Congo, habitam, para oeste, os Ban- 
alas até pelas alturas de Suco-ia-Moquita, a 
maior é a ultima cafaracta do Congo e, pára 
Teste, os Mahungos, Entre uns e ontros ficam 
as feras da Jinga. 

Os Bangalas sé 
ao norte, o que os 
os grandes viajantes commencines, 

Cnssange, que & o seu grande centro dfelles, 
é a chave commercial do sertão de Quioco, de 
Lunda (onde como se sabe domina O celebre 
Muata-Tanvo) e do Peinde, que so estende atá 
ão Zaire. Ali convergem os productos de (o- 
dos estes extensissimos paizes. 

    

      

  

  

      

  

   

  

  

   

   » Ivesta parto de Africa, 

  

   

(Contiaos) Armento DE Cenvars, 

LIVROS NOVOS 

A, sina Aston, por Julio Cesar Machado, oditor 
Mattos Montra & (4, 1 volumo do 280, paginas. É a segunda paro dos Ajustamento d'um falhetiniata. o formoso liveo do Julio visar. Machado: quo no co 
do “anno  appareceu nas lerarias, Aparêcou “6 voo Já desapgprecêndo, tm condão quasi exelusivo que tem os 
livres” do. Julio “Nachado, osso. delicioso. oscriptor, o unico que aetualmoato na nossa tera cultiva com tábto rimor ess goncro. tão. interessante, tão util o tão 

“A vida, aleg e é um livro positivamente encantador : 
pegado. rélo, sbco-so na primeira, pagina o 180 todo Dor ali oca, "sem descançar, som tomar 0 folego, com 

  

  

  

  

  
  

à altenção prosa como so Ho less Cabido, ingenua meato fia engrenagem complicada dum romaico do Go- rei. É que Jul Gosr Mácindo é um rs ligne, em uma maneira excepcional axclasivs. do dizer “as “coisas, do Contar as” hfsiorias, do aver a phraão, de preparar 0 dito, do entremear à anedocas Sm aa nico, um gato 6 xtrseiacô ezetador do estyl, um êsripior dparo, peribiannto Soigina, quo joio ua ponha hdiiduiado, Ts o aceontda na. mais Corta Phraso, nO mais pequeno Promenor, de modo à não ser possivel confundiêsa cas ais nloguem. E os seus Tivios são tal o qual ele da petit identidado “entro O duelo” 6 a colina por je Pa isa cuca dep, pre, alto O fica po dspíiio originalissito . pola Graça epoca, pelo tom distinto, superior, litrario, estranho io as He inca “completâmento do” tolas” 9º outras beer o Jos iate um logar especial unico, na Hds itsiatara” Nestes livecs Julio, Machado” conta historias da "ua vida, da sua mocidado, dos homens com “quim viveu dos artsias. quo conhece, dos” Tteratos com “quis prixou. Tudo isto à por a! dum Interasso poipipdnio, nor para. 6 nosso tempo, para os nesxos Convidados avidos. oguçados pela, mova feição do Jornalismo, dai; “ja les do rd dtuma aci à lformaçã mia Sigea, é à anedota fateresint é imagino O que sort tido sto contado. pelo grando o beibanta sida. A via alegre é a parto das memorias do Julio Machads “que so rf às suas viagens do Porto, à Nazarato Aleobaca, à Evora, a França, a Passt, a Jadeido à Badojor, “a Nilo, a Vencsa, por Hm do Instituto fas dlstria; vem cheio de histcrie” engraçadas: ar trsordinarias, a fandação do Joial 0º figo, a his 

  

eonvarsador 
  

  

   
  

  

    
  

     
  

  

do malogro do casamento de Florindo do “Fabaquínho Evora à da lião do dança com 0 Monnot. “é Arno dos Contos ao. luar “com O Gears ou uma ntnidado do nodos etica, do as rs nico, a que não Tata de vez em Quaada ue des ficodissina. Hoi isto quo. Thes realça “o podoros os cano. Quesem tuna amêstra » Ah tm no numero o Ocenever a acorpanhar o retrato do falido dese dg Sousa. Bandeira um pera inleciaantistino do Gacone Asigo Jornalista” portunso, conhecida por ras “izana, feito por Júlio Cesar Naciado, “e que não, são decerto das pós meio lets so novo io 4 vida alegre, do, quê registrados Dojo aqui “a. aparição 6 dionde o trás om veia do seu actor "PENTE 

  

  

  

  

     
  

  

sro. Acaoni, por Pinheiro Chaga”, vdioe David Coe ola é 
tro Usro tambem logro 6 tambem iam grando À Hitaria. Alegre 6 uni verdas ra novidade entro nós é a historia contada a Hr a deitar, de sodo que ne Om de so cor Eleao co & 

essa apenas Buss ora dies duma la Cao raças, Topar-se quo so coa sabendo a qo Pein, mol Elo lama coni os faclos do que se so tivesas pasto uma Eomana é escalar sohro os enormes e empocirados intlica Não & sô um bolo livro, a tora Alegre, é tambor a dela acção. 

   
  

  

    
  

Sl Tiras as boss obras diensino que ha pelas ossos! escolas o pelos nostos liveciros — 0 novo livro de Bial, Chagas & um Dei Livro O ão mesmo tempo == qui, é não vulgar concilieontro nós um livro diveniiaino, 
6.1. 

go 

UM DESENHO INEDITO DE BARBOSA LIMA 
MONUMENTO DE THONAR 

(Contauado do 1. 79) 

  

O monumento, esse, & que continua à sub- sistir como significativo padrão do grandissinio Jus que os Templarios e os cavaleiros de Christo conquistaram & gratidão da posteridade, De ambas essas corporações nos falla eloquênte- amênto aquelle complexo ageregado de cons- imueções que alha imponente e sobranceiro a as subjacentes verduras da piltoresca 
Gastello e convento constituem simnltanea- mente preciosos specimens de edificações rea- lisadas sob a iniciativa &Paquellas duas ri quissimas Ordens. 
Gomeçado a construir no 1.º do março do 1160 sob o governo do mestre Gualdim Paos, como certifica a inscripção latina que lá se JÊ gravada uma lapide, o castelo dos Templá- rios, cuja provada: solidez tem sabido atraves Sar sem consideraveis estragos sele seculos do existencia, conserva: ainda a sua fabrica pri miliva, e, embora mais tarde acorescentado ou restaurado nºum ou nfoutro ponto pelos caval- 

Jeiros de Oliristo, como «e denuncia pela oruz 
da Ordem symbolicamente entalhada nas suas 
ameias, represonta um monumento criosis- 
simo d'aquellas Gpocas primevas. 

Do convento que diromos ? que abrange em 
si os mais interessantes oxemplares de ar: 
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  Jieelura com respeito ao pe- 
riodo que desliza desde que VIAGEM DE EXPLORAÇÃO 
Alfonso Henriques fundou a 
golpes de montante a nossa 
autonomia até que os Filippes 
de Castella no subverteram 
sob o seu intruso dominio de 
ominosa memoria. 

Ali vemos efftetivamente 
ainda a charola dos Templa- 
rios, — templosito octogonal 
em “que elles faziam “suas 
rezas e devoções, e que 
D. Manuel reservou para ca- 
pella-mór da nova egreja por 

le fundada quando resolveu 
mimosear à Ordem de Christo 
com edificio de mais  sum- 
piuosa. fabrica. 

Lá temos, pois, à par do 
templo primitivo, é fazendo 
corpo com elle, a magnifica 
construoção manuelina des- 
atando-se nos phantasticos. 
tendilhados e florcados lavo- 
res tão carueteristicos dPaquello. 
opulentissimo esto. 

Por outro lado o claustro, 
do Cemitírio funidado pelo in 
funto D. Henrique (como tam- 
dem foi o claustro da Lara 
gem settalmente em ruinas) 
apresenta-nos um elegante 
spocimem da architectura go- 
bica no seu estado de pureza, 
emquanto 0 claustro dos Cor: 

uido em tempo dPel- 
. João TIT revela 0 estylo. 

pesado e desgracioso da sua. 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos o agradecemos. 
Os Lusanas, odição Bial, Porto, 

1880, 10.4 caderneta d'osta” pio dida publicação, 

   
  

  

  Perunos rarisromicis x Poaro- oa — Noticia Dê ALUNAS Bsrições E MONUMENTOS paptevontace Momo ria apresentada à Aculemia Reu las Seleneias de Lisboa, por Gaaos 
Tineião (ot à trudnêção em fran ez) Lisica, Typogrnhia da Acade- 
mia 1880. À.0 Er. do 88 pag, o uma do eras & 7 stamps SE a memoria que comprehendo os Ao múúmentos megaliticis das viinhan- gas de Bellas. À importancia Gasto 
irabalho. Já fot. indicada no artigo. biogenphico do iluro  goologo, e solo ia mais dotilamento nos trab hos os” congressos, 

   
  

  

     
  

   

Juis de Magalhães — Panos Vini, Porto, imprenca portugu aereas 84 port do (88 pogo O duma do indico. Alguma asidado a conta viver consigo o caret risco dass veios. Com quanto & Actor pareça ue far uma inno- ação com sonlmentoseientfica ca natura é da sociedade cem verão, isso tão antigo, como, a. poesia Tesão soda, Leela, Ovi, pa: dando por Cambe até José Afat- o sao detido“ pela poesio philsantica com Tala ou. mens falcidade; Não O quocendo fazer, a muita mca. poi q di Ver que do Figo dota composições bo des do err mago novas, ro diz css pouco esherantas Como o ver re, hereulo la mature o outra, = com o tempo, estudo, coreeão o 
gosto mais porte "dita muitas Esperanças o" talento do auetor 

  

      
  

  

     

    

  

      
  

Orecnio roxisioo-vonas mantas 
xo pelo dr. Josd Ferraris Ibi, Tmprensa econamica 1880-234 pag, 
e uma do ersatas. — O auctor que O à do projecto de um Cudigo de me. 
rito social, da Doutrina. mora, dos Trutimentos ola, Gt, prende por 
todos 05 modos procurar a falicidado. 

, 

  

tando com estes de- 
t-se-nos o claustro Filip- 

  

pino de sumpluosa constrne-   
  

       dos seus concidadãos; & por isso d- ileclura que r go de todo o louvor. presenta, Assim não tivesse. havido o man gosto de o edificarem no sitio | reduzir os cavalleiros & clausura fica, | | Mozendo Monta, Pressa a Cases, Mio ng Jasermo, onde está, é que tão desacertadamente e: up. é lithogr, de Moreirã, Nazimino & C.3, rua dá ! Olinto, DO 1 o Eve oi q Eua lido foi, porque pela sun pessima colloe: ippes da Castell coibir De ini reparado de a chega a estorvar e à obstruir bellozas conti | Uma po o cdifcio é hoje. perita: | Vet ul Ioga do Caos ode gas de construoções anteriores do sr. marquez de homi que em: tempos a | ti dove catar, como preto quo é do mos grando 
O convento, que a estampa nos mostra em | comprou, assim como os terrenos contiguos | “is continuação da egreja, é em grande parte fun- | da cêrca, Hosisacis 4 Ca dação el-rei D. João NI, que nºelle introdi Por ultimo a estampa deixa-nos ainda. ver 

as fabricas é oficinas por ocasião de | a terminação de um soberbissimo aequedueto, | feia 
obra monumental com que os Pho- | tra euetod 
maristas justumento se ufanam 

É realmente uma construcção gran- 
dios, o deve-n Phomar aos Filippes qui 

        

    

            
             

        

    

  

         

Grogasenta Mogznsa, Novo Arias, contendo 24 map: 
pos enloridos o um diagramena. do Urmos goographiei “um Lollo beindo da Erapresi Horas Rom ittoos aos | 

  

  

      
em: 1598 lhe deram começo e em 1619 | assignantes do romance Lubin (6. imuito peteio por-: À tati o proveitoso 

Começa o encanamento a quasi uma 
legua de distancia, onde lhe fornecem 

Experiencias fls em Vincenaes (amino. Xavier Da Cusia. 6, Rua do Thesouro Velho, 6 
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